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1.4 Como e onde é que 
isso nos afeta?

1. 
Introdução 
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A participação ativa e o envolvimento das comunidades de stakeholders são cruciais 
para atenuar a poluição luminosa. É essencial desafiar a noção de que a luz artificial à 
noite é sinónimo de desenvolvimento social ou segurança. O conhecimento coletivo e 
as perspetivas das comunidades devem ser vitais para a implementação de soluções 
de iluminação amigas do ambiente. Ao mesmo tempo, somos responsáveis por for-
necer planos de ação práticos e cientificamente sólidos. Um guia abrangente de boas 
práticas procura atingir esse objetivo, proporcionando informações acessíveis e pas-
sos práticos para compreender a poluição luminosa, o seu impacto nas pessoas e na 
biodiversidade, além de apresentar exemplos de desenvolvimento urbano que fomen-
tam a eficiência energética e o uso de tecnologias amigas da biodiversidade.

Estas boas práticas estão apresentadas em três documentos dirigidos  
a diferentes sectores 

a) O primeiro documento centrar-se-á na perspetiva “a bordo”, envolvendo  
pescadores, empresas marítimo-turísticas e representantes de portos;

b) Outro documento é adaptado para as zonas costeiras,  
envolvendo residentes, empresas de municípios costeiros  
da região da Macaronésia;  

c) O terceiro documento está concebido explicitamente para  
as zonas da Rede Natura 2000 ou outras áreas protegidas.

Este manual é direcionado a todos os utilizadores de embarcações.

 

Uma análise da problemática da poluição lu-
minosa contribuirá para a implementação de 
medidas eficazes na redução desta ameaça 
em áreas marinhas.

Este guia destina-se à comunidade marítima e 
ao vasto leque de utilizadores de embarcações.

Algumas das partes interessadas a considerar 
são os barqueiros e os proprietários de iates; as 
autoridades portuárias e os capitães dos por-
tos; as empresas de transporte marítimo; os 
pescadores; os operadores e guias turísticos; os 
navios de investigação e os cientistas. 

Neste documento apresentamos informações 
concisas sobre a poluição luminosa, as razões 
pelas quais devemos preocupar-nos com a sua 
expansão, os benefícios económicos e ambien-
tais associados à sua redução e que medidas 
podem ser implementadas.

Ao envolver a comunidade marítima e capaci-
tá-la com conhecimentos e medidas práticas, 
pretendemos criar um esforço coletivo para 
preservar os céus escuros, proteger a biodiver-
sidade e melhorar a qualidade de vida nas zo-
nas costeiras.

Embora exista um debate alargado sobre a definição de poluição luminosa interior e exterior. 
Aqui, utilizamos a sua definição para o contexto exterior:

“A poluição luminosa é a alteração dos níveis de luz no ambiente 
exterior devido a fontes de luz criadas pelo Homem”. 

Esta impacta a biodiversidade, a saúde humana e ainda prejudica a nossa capacidade de obser-
var as estrelas. As fontes de poluição luminosa mais conhecidas incluem o excesso de  iluminação 
no convés (ultrapassando o regulamentado), bem como a iluminação excessiva nos portos e as 
frequentes luzes decorativas em cruzeiros.

1.  
Introdução 

1.1 Como utilizar estas 
diretrizes

1.2 O que é a poluição  
luminosa?



. 11Manual de boas práticas para iluminação a bordo

Luz refletida 
para cima

Encandea-
mento direto

Luz 
direta 

para cima

Zo
na de

 encandeam
ento

Luz refletida 
de volta 
pelas nuvens

Luz 
útil

Luz 
intrusiva

Os tipos de iluminação utilizados nos navios têm 
diferentes comprimentos de onda no espectro 
de luz visível. Desde 2000, os tipos de luz mais 
prevalecentes nos navios incluem LED, iodetos 
metálicos, halogéneos e luzes fluorescentes.  
As luzes artificiais nos navios são normalmente 
utilizadas para cumprir os regulamentos, para 

garantir a segurança da tripulação, para colo-
car as artes de pesca à noite, para navegar ou 
para atrair espécies noturnas de peixes e lulas. 
Estes tipos de luz podem ser prejudiciais para 
as espécies noturnas, como aves marinhas, o 
plâncton e peixes.

Encandeamento
O encandeamento refere-se ao desconforto vi-
sual causado pela luz demasiado dispersa pro-
vocada por luzes mal orientadas ou não prote-
gidas. 

Exemplo (fora das luzes obrigatórias): As lumi-
nárias instaladas em ângulos não paralelos ao 
convés emitem uma quantidade significativa 
de luz sob a forma de encandeamento.

1.3 Características 
científicas da poluição 
luminosa 

A qualidade do brilho do céu noturno pode ser estimada pela escala Bortle, uma escala numérica de nove ní-
veis, que quantifica a observabilidade astronómica de objetos celestes e a interferência causada pela poluição 
luminosa. Nesta imagem, a escala foi aplicad em vários locais da ilha da Madeira. 9 - Machico, 7 - Caniço de 
Baixo, 5 - Ponta de São Lourenço, 3 - Ribeiro Frio, 1 - Pico Ruivo.
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Navios durante a noite. O do lado esquerdo está a utilizar luz mais brilhante do que o do lado direito.

Sobreiluminação

Brilho difuso
Ocorre quando a luz artificial é dispersa e refletida por partículas na atmosfera, criando um brilho 
luminoso que se estende acima da fonte de luz. Estes impactos podem ser aumentados com condi-
ções climatéricas como neblina ou nevoeiro, nuvens e chuva.

Luz 
intrusiva
A luz penetra em áreas onde é desnecessária   
ou indesejada. 

Exemplo: Iluminação pública de ruas ou portos 
que entram para dentro das residências, geram 
desconforto e reclamações.

Refere-se à iluminação excessiva e desne-
cessária que ultrapassa os níveis exigidos 
para uma determinada tarefa ou área, ge-
ralmente por uma superabundância de luz 
artificial.
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Esquerda: céu de sítio da Rede Natura 2000 iluminado excessivamente por uma cidade. À direita: céu limpo 
numa área protegida longe de cidades (é possível observar a Via Láctea e algumas estrelas).
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Refere-se à utilização ineficiente da iluminação 
artificial, resultando num consumo desneces-
sário de energia.  

Exemplo: A iluminação não utilizada, a ilumina-
ção excessiva ou mal direcionada conduzem a 
desperdício de energia e a gastos desnecessá-
rios.

Desperdício  
de energia

Impacto económico  na Macaronésia

1.4 Como e onde é que 
isso nos afeta?
A poluição luminosa pode pode afetar-nos diretamente de diversas formas, seja socioeconomica-
mente ou na nossa saúde. Para além da perspetiva humana, há muitos impactos  ecológicos, como 
alterações no comportamento das aves marinhas. Outro exemplo são atividades como a extração 
de materiais inertes que introduzem fontes de luz no oceano, os quais podem ter impactos ambien-
tais negativos.

Po
lu

ição Luminosa

Perda de 
biodiversidade, 

serviços de 
ecossistema e bem 

estar humano

Diminuição 
da aptidão,

mortalidade, mudança 
na estrutura populacional,
redução de populações, 
diminuição da resiliência 

do ecossistema,
aumento do

risco de invasão

Interferência 
no sono,

aumento da resposta 
ao stress, risco à saúde, 

aumento dos custos 
de saúde,

desempenho de 
trabalho reduzido

Aspetos 
Ecológicos

Predação
Comunicação

Migração/Orientação
Cronoecologia

Teias Alimentares 
 Evolução

Riqueza de 
Espécies

Aspectos 
Socioeconómicos

Segurança
Eficiência energética

Ambiente de trabalho
Saúde pública

Design de iluminação
Estética, Lazer

Aspectos 
Fisiológicos

Cronobiologia
Metabolismo 

energético
Equilíbrio Hormonal

Psicofisiologia
Comportamentor

50%
 d

a 
lu

z é
 desperdiçada com

o poluição luminosa

 apro
x.

 2
.6

90
.0

00 pessoas vivem
 na M

acaronésia

92
  m
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ões  de € são desperdiçados

30
€

 p
or p

essoa, por ano

Fonte: DGEG Portugal, 2020 & REE Espana, 2020 Fonte: WLS Lighting Systems
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A poluição luminosa, uma ameaça significativa para a biodiversidade e a saúde huma-
na, exige o envolvimento ativo das comunidades locais e de stakeholders. Para atenuar 
eficazmente o impacto da Luz Artificial Noturna (ALAN), é crucial promover a sensibiliza-
ção e a compreensão entre estes grupos relativamente à importância dos esforços de 
conservação e atenuação. 

Neste esforço, o conhecimento e as percepções coletivas das comunidades serão fundamentais. No 
entanto, é imperativo dissipar ideias erradas, como a ligação errónea entre iluminação reduzida e 
aumento das taxas de criminalidade. Para o efeito, campanhas de sensibilização e reuniões partici-
pativas envolverão vários stakeholders, incluindo pescadores, representantes de portos, empresas 
de ecoturismo, operadores turísticos, guias e navios de investigação. Estas iniciativas visam aliviar 
as preocupações de segurança, implementando medidas de boas práticas, e serão complementa-
das por ações educativas.

No que diz respeito às actividades socioeconó-
micas nos mares macaronésicos, as activida-
des com maior volume pertencem à pesca e ao 
turismo. Não muito atrás destas, encontram-se 
os navios de carga e o transporte local. Dada 
a sua importância, a regulamentação existente 
visa que estes grupos cumpram a implementa-

ção das diretrizes que beneficiam a biodiversi-
dade e os seres humanos. Para além da regu-
lamentação, existem esforços de organizações 
como a Sociedade Portuguesa para o Estudo 
das Aves (SPEA), para promover a educação, 
a sensibilização e fornecer soluções acessíveis 
para reduzir a poluição luminosa. 

Embora a informação específica sobre a polui-
ção luminosa nos mares da Macaronésia possa 
ser limitada, é crucial considerar os potenciais 
efeitos da iluminação artificial nos ecossiste-
mas marinhos e na vida selvagem. Relativa-
mente aos arquipélagos dos Açores, da Ma-
deira e das Canárias, sabemos que a poluição 
luminosa proveniente das zonas costeiras e dos 

portos pode perturbar os padrões naturais de 
navegação e migração de espécies marinhas 
como as aves, podendo levar à desorienta-
ção ou à alteração de comportamentos. Estes 
efeitos não podem ser descartados das zonas 
costeiras, razão pela qual a promoção e imple-
mentação de boas práticas pela comunidade 
marítima é vital. 

2.
Poluição nos mares 
da Macaronésia 

Madeira

Corvo

Santa Cruz da Graciosa
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Ponta Delgada, Ilha de São Miguel (Açores)

Nublo, Gran Canaria 

Garajau, Madeira

Tenerife 

Gran Canaria
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A Luz Artificial Noturna (ALAN) vai para além das preocupações humanas, afetando os ecossis-
temas, a biodiversidade e as espécies em ambientes insulares confinados. A poluição luminosa 
perturba os ciclos de vida e os comportamentos de animais noturnos como insetos, morcegos, an-
fíbios e aves, influenciando a procura de alimentos, a reprodução e a migração. Altera igualmente 
as relações entre presas e predadores, os ritmos naturais e os processos fisiológicos das plan-
tas, colocando riscos significativos nos ecossistemas insulares devido à sua distribuição limitada. 
 
Para abordar o impacto da poluição luminosa, é essencial compreender como os animais perce-
bem a luz. A visão é crucial para os animais na navegação, na procura de alimentos, na detecção 
de predadores, e na comunicação. Dependendo da espécie, a luz pode ser percecionada em uma 
ampla gama de espectros de luz, incluindo UV, violeta e azul.

Estes impactos são mais visíveis durante as horas da noite e da manhã, coincidindo com o pico da 
atividade biológica de muitas espécies. A adaptação da iluminação exterior, a colocação estratégi-
ca das luminárias e a utilização de tecnologias avançadas podem beneficiar o bem-estar humano 
e a economia, e salvaguardar e apoiar a biodiversidade.

3.
Efeitos da poluição lumi-
nosa na biodiversidade 

Tenerife e Gran Canaria

A. Iluminação Difusa do Horizonte

B. Ponto de luz de iluminaçãoFonte: Charlotte Holden, 2023 Bartels Science Illustrator, Cornell Lab of Ornithology 

Plantas
A proximidade à poluição luminosa aumenta a 
fotossíntese e induz alterações morfológicas, des-
locando a  biomassa das raízes para as folhas.

Animais marinhos
Algumas espécies de peixes são atraídas pela 
luz, enquanto outras podem ser repelidas.  
Os peixes predadores podem beneficiar da 
agregação de peixes mais pequenos em torno 
da iluminação artificial, afetando a dinâmica 
global da cadeia alimentar. 

A influência da Luz Artificial à Noite (ALAN) na 
migração vertical diária (DVM) do zooplâncton 
e dos cefalópodes pode alterar as interações 
predador-presa e as estratégias de alimenta-
ção de predadores marinhos como baleias e 
tubarões, potencialmente impactando a biodi-
versidade marinha e a saúde do ecossistema. 
Embora sejam escassos os estudos que ligam 
de forma direta a poluição luminosa a estes 
efeitos, a dinâmica conhecida do DVM sugere 
que a luz pode afetar significativamente o com-
portamento natural dos organismos marinhos, 
influenciando o equilíbrio ecológico mais amplo 
nos ecossistemas marinhos .

Iluminação urbana noturna 
pode se aproximar de  
101-2 unidades > lua cheia 

Unidades de 
intensidade luminosa 

> sol do Meio-dia 

106 109
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Invertebrados
Alguns insetos, como os pirilampos , dependem 
da sinalização bioluminescente para encontrar 
parceiros. Este processo pode ser perturbado 
por luzes artificiais, prejudicando a reprodução.

Anfíbios
Sapos expostos à luz demonstram uma diminui-
ção na sua atividade e alterações na utilização 
da sua energia. Da mesma forma, as rãs regis-
tam alterações no comportamento reprodutivo 
e nos padrões de vocalização e de alimentação.

Aves marinhas
A poluição luminosa tem consequências terrí-
veis para as aves marinhas em fase de repro-
dução, afetando mais de 70 espécies, algumas 
gravemente ameaçadas. De acordo com os 
critérios da Lista Vermelha da União Interna-
cional para a Conservação da Natureza (IUCN), 
cerca de 31% de todas as espécies de aves ma-
rinhas enfrentam ameaças globais, com 47% a 
registar tendências de declínio da população. 
 
 

 
 
Nas regiões costeiras, as luzes urbanas artifi-
ciais atraem as aves marinhas, provocando a 
sua desorientação. Esta desorientação resulta 
frequentemente em exaustão ou colisões, fa-
zendo com que os indivíduos caiam ao chão 
e se tornem vulneráveis a ameaças letais, in-
cluindo ferimentos fatais, colisões com veículos, 
predação, desidratação e outras. 

Mamíferos 
Esta perturbação afeta as diferentes espécies de morcegos de forma diferente, sendo que os 
morcegos que voam rapidamente ficam menos assustados e têm maior probabilidade de procurar 
alimento em torno de fontes de luz, enquanto os morcegos que voam mais lentamente tendem a 
permanecer em áreas abrigadas.

Têm hábitos
noturnos em terra

 

Olhos adaptados
à visão noturna

 

Inexperientes, os juvenis das aves
marinhas são atraídos pelas luzes.

Nos seus primeiros voos embatem
em edifícios, vedações e árvores

e têm dificuldade em 
regressar
 ao mar.

Direção
de voo

Desvio
na rota

Fonte de
poluição

luminosa

Orientação
pelas estrelas 

Elevada
sensibilidade

 à luz

a) Na melhor das hipóteses, a luz natural predomina e os barcos  embarcações reduzindo sua luz apenas à 
iluminação de segurança necessária. 
b) Cenário atual, a poluição luminosa concentra os peixes e outros animais, perdendo a diversidade de 
distribuição e as interações. 

Porque são tão afetadas as aves marinhas?

a) 

b) 



1.4 Como e onde é que 
isso nos afeta?4. 

Benefícios  
da atenuação  
e redução da 
poluição luminosa
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€

€

€

Aqui, exploramos quatro aspetos que beneficiarão com a atenuação da poluição 
luminosa, desde a perspetiva ambiental até uma perspetiva centrada no ser humano, 
centrada na economia e na qualidade de vida. 

4.
Benefícios da atenuação 
e redução da poluição 
luminosa

Ambiente 
A proteção da vida selvagem marinha ajudará, a uma es-
cala macro, a preservar os ecossistemas marinhos, o que, 
por sua vez, pode criar um fluxo sustentável de ecoturismo 
e pesca. A redução do excesso de poluição luminosa redu-
zirá os riscos de colisões com aves marinhas, de capturas 
acessórias de animais marinhos, de perturbação dos locais 
de reprodução, de comportamento alimentar e de interfe-
rência nos padrões de migração.

Turismo
Céus noturnos protegidos poderão tornar-se destinos turís-
ticos populares, impulsionando a economia.. Além disso, as 
atividades de ecoturismo podem ser convidativas para um 
público mais consciente e responsável ambientalmente, 
atraindo também aqueles que querem ter uma experiência 
num ambiente natural preservado.

Custo económico e energético
Uma boa infraestrutura de iluminação e estratégias a bor-
do ajudarão a reduzir a energia e as despesas orçamentais. 
Além disso, ajudar a reduzir as capturas acessórias reduzirá 
o impacto no habitat e garantirá a sustentabilidade eco-
nómica e das unidades populacionais de peixes no futuro. 
Ao mesmo tempo, a implementação de tecnologias e es-
tratégias de iluminação eficientes a bordo dos navios pode 
reduzir significativamente o desperdício de energia, dimi-
nuindo o consumo de combustível e reduzindo a pegada 
de carbono.

Saúde e bem-estar humano
Sabe-se que a luz artificial noturna (ALAN) perturba o ci-
clo natural de sono-vigília, resultando em perturbações do 
sono e insónias. No entanto, nas zonas residenciais onde 
são tomadas medidas para minimizar o encandeamento, 
a iluminação excessiva e a invasão da luz, existe uma opor-
tunidade para melhorar significativamente a qualidade do 
sono e a saúde pública.

€

€

€
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Como abordar 
a redução da 
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a bordo 
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Embora Portugal tenha as suas próprias regras e recomendações para a iluminação 
a bordo através do “Regulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar”, 
estas regras desempenham um papel vital na segurança e comunicação. Seguindo a 
legislação existente, apresentamos uma série de recomendações para complemen-
tar a legislação e reduzir a potencial poluição luminosa sem alterar o regulamento do 
mandato.  

5.
Como abordar a redução 
da poluição luminosa a 
bordo 

5.1 Tripulação 
e passageiros

Educar 
Sensibilize os seus passageiros, membros da tripulação e 
passageiros para a minimização da poluição luminosa. Isto 
pode ser conseguido através de instruções à sua tripulação, 
apresentando um manual de boas práticas ou solicitando 
workshops oferecidos por educadores ambientais, organiza-
ções não-governamentais (como a SPEA) e governamentais.   

Respeite as regras de iluminação
Familiarize-se com os regulamentos de iluminação locais, 
regionais e internacionais, as diretrizes de navegação e as 
convenções internacionais que podem fornecer orientações 
sobre práticas de iluminação adequadas para minimizar a 
poluição luminosa.  

Utilização de aplicações de poluição  
luminosa
Atualmente, as tecnologias desempenham um papel muito 
importante na sensibilização e redução da poluição lumino-
sa. Incentive os membros da sua equipa a utilizar aplicações 
móveis que os ajudem a avaliar o nível de poluição lumino-
sa na sua área.

Experiência noturna natural 
Encoraje os passageiros e a tripulação a experimentar o 
ambiente noturno natural sem interferência de luz artificial. 
Dependendo das atividades, considere a possibilidade de 
oferecer oportunidades de observação total, das estrelas ou 
da vida selvagem, na escuridão quase total durante as ho-
ras apropriadas. Isto permite que os passageiros se conec-
tem ao mundo natural sem poluição luminosa excessiva.

Regulamento 
Internacional para 

Evitar Abalroamentos 
no Mar

Ilu
m

in
ação 

Reboque

M
an
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Sinal sonoro 
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5.2 Planeamento da 
embarcação

Distribuição/colocação  

1. Utilize iluminação blindada: 

Certifique-se de que todos os aparelhos de iluminação a 
bordo estão devidamente protegidos para minimizar as 
emissões de luz para cima e para fora.

2. Escolha iluminação de baixa intensidade: 

Selecione, sempre que possível, aparelhos de iluminação 
com opções de baixa intensidade, mas que proporcio-
nem iluminação suficiente para a segurança e a nave-
gação.

3. Ângulos de iluminação e colocação:

Aponte as luzes para baixo e na direção do convés para 
evitar a dissipação de luz no céu ou na água circundante. 
Ajustar os ângulos e a colocação das luzes pode ajudar a 
minimizar o impacto da poluição luminosa. O ângulo das 
luminárias deve ser de ⩽ 70º.

 4. Utilize iluminação ativada  
por movimento e controlada por temporizador: 

Instale sistemas ativados por movimento ou controlados 
por temporizador para garantir que as luzes só estão ati-
vas quando necessário e elimine emissões de luz desne-
cessárias durante os períodos de inatividade.

Como complemento, apresentamos uma série de recomendações baseadas nos cinco princípios 
sugeridos pela organização DarkSky. Estas recomendações destinam-se a ser utilizadas como um 
guia para minimizar a potencial poluição luminosa e, simultaneamente, cumprir o Decreto 55/78. 

Iluminação que protege a noite
Cinco princípios para uma iluminação exterior responsável

TODA A LUZ DEVE TER UM PROPÓSITO ESPECÍFICO
Antes de instalar ou substituir uma luz, determine se esta é necessária. 
Considere como o uso da luz afetará a área, inclusive a vida selvagem 
e o meio ambiente. Considere o uso de tintas refletoras ou marcadores 
autoluminosos para sinalizações de bordas e calçadas, reduzindo a 
necessidade de iluminação externa instalada permanentemente.

A LUZ DEVE SER DIRECIONADA 
SOMENTE PARA ONDE FOR NECESSÁRIO
Use proteção e aponte cuidadosamente para a direção do feixe de luz, 
de modo que aponte para baixo e não se espalhe além de onde 
é necessário.

A LUZ NÃO DEVE SER MAIS BRILHANTE 
DO QUE O NECESSÁRIO
Use o nível de luz mais baixo possível. Observe as condições da superfície, pois 
algumas superfícies podem refletir mais luz no céu noturno do que o pretendido.

A LUZ DEVE SER USADA SOMENTE 
NO PERÍODO NECESSÁRIO
Use mecanismos de controle, como temporizadores ou detetores 
de movimento, para garantir que a luz esteja disponível quando 
for necessária, reduzida quando possível e desligada quando desnecessária.

USAR LUZ DE COR MAIS QUENTE 
SEMPRE QUE POSSÍVEL
Limitar a quantidade de luz de comprimento de onda 
mais curto (luz azul) ao mínimo indispensável.

Útil

Direcionado

Controlada

Baixar Nível 
de Luz

Cor

Blindada Desprotegida

Em ângulo Não inclinado
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Eficiência luminosa: 

Promova práticas de iluminação eficientes, 
concebendo cuidadosamente e colocando es-
trategicamente as luminárias, assegurando  

 
níveis de iluminação ótimos adaptados às ta-
refas ou atividades específicas no convés, mini-
mizando assim o risco de iluminação excessiva.

Luminosidade: 

Com base na atividade pretendida, assegure 
um nível de luminosidade adequado, cumprin-
do os regulamentos internacionais de segu- 

  
rança e visibilidade sem causar desconforto ou 
encandeamento aos passageiros e membros 
da tripulação.

5. Iluminação de navegação: 

As luzes de navegação são essenciais para a segurança e o 
cumprimento dos regulamentos marítimos. Estas luzes laterais 
vermelhas e verdes e as luzes brancas da popa devem ser po-
sicionadas e orientadas de acordo com as normas internacio-
nais para garantir a visibilidade e sinalizar os outros navios.

6. Iluminação do convés: 

A iluminação do convés proporciona iluminação para uma cir-
culação e atividades seguras a bordo. Considere direcionar a 
luz para baixo, para a superfície do convés, minimizando a dis-
sipação de luz no ambiente circundante.

7. Iluminação específica da tarefa: 

Identifique as áreas da embarcação que requerem iluminação 
específica para as tarefas, tais como casas das máquinas, pai-
néis de controlo, passadiços ou áreas de trabalho. Instale dis-
positivos de iluminação específicos nestas áreas para fornecer 
iluminação suficiente sem criar encandeamento ou poluição 
desnecessariamente.

8. Cabinas: 

No interior das cabinas e dos espaços de habitação, utilize 
aparelhos de iluminação com proteção e difusores adequados 
para evitar o encandeamento direto e difundir a luz. Além disso, 
implemente persianas nas janelas para evitar o brilho da luz.

9. Considere a preservação da visão noturna: 

 Em áreas onde a preservação da visão noturna é crucial, como 
em embarcações utilizadas para investigação científica ou ob-
servação da vida selvagem, utilize luzes vermelhas ou âmbar, 
uma vez que estas cores afetam menos a visão noturna do que 
a luz branca. 

Bom design de iluminação 

Por exemplo, luz fluorescente T5, lâmpada fluorescente compacta (LFC), lâmpada de iodetos metálicos cerâmi-
cos (CMH), lâmpada de iodetos metálicos, LED e balastro eletrónico.

Machico, Madeira

Uso excessivo  
de iluminação no convés

Considerar blindagem e luzes 
direcionadas
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Cor: 

Escolha aparelhos de iluminação que emitam 
temperaturas de cor adequadas às diferen-
tes áreas e atividades a bordo. Por exemplo, as 
temperaturas de cor mais quentes (valores Kel-
vin mais baixos) podem criar um ambiente aco-
lhedor e relaxante em espaços de convívio. 

Em comparação, as temperaturas de cor mais 
frias (valores Kelvin mais elevados) podem ser 
mais adequadas para áreas orientadas para a 
tarefa, como estações de trabalho ou áreas de 
navegação.

Utilize luminárias de corte total: 

Para minimizar a poluição luminosa, instale lu-
minárias com design de corte total para evitar 
que a luz seja emitida para cima ou em direção 
ao horizonte e para reduzir o encandeamento 
do céu e a invasão da luz.

Utilize uma iluminação direcionada: 

Aponte e direcione a luz precisamente para as 
áreas onde é necessária, evitando iluminar su-
perfícies desnecessárias ou derrames de luz. Isto 
pode ser combinado com iluminação ativada 
por movimento e controlada por temporizador.

Reduza a luz refletida: 

Opte por luminárias e superfícies com baixa ca-
pacidade de refletir a luz, a fim de reduzir o brilho 
e evitar que a luz em excesso seja refletida em 
áreas, como a água ou estruturas metálicas.

Considerações  
de conceção 
1. Respeite os regulamentos  
e as diretrizes:
 
Familiarize-se com os regulamentos e políticas estabelecidos pela gestão da área protegida. Estes 
podem incluir restrições à ancoragem, limites de velocidade, rotas designadas ou regiões onde o 
acesso é proibido.

2. Observação respeitosa  
da vida selvagem: 
 
Observe a vida selvagem a uma distância segura, respeitando o seu comportamento natural. Utili-
ze binóculos ou lentes de zoom para ver de perto em vez de se aproximar demasiado.

3. Envolva-se  em iniciativas  
de educação e conservação: 
 
Demonstre apoio e participe ativamente em programas educativos e iniciativas de conservação 
organizados pela gestão da área protegida ou por organizações locais. Aproveite a oportunidade 
para aprender sobre os ecossistemas únicos da área, a biodiversidade e os esforços de conserva-
ção em curso, promovendo uma apreciação e compreensão mais profundas do ambiente natural.

4. Minimize a perturbação  
das colónias de aves marinhas:
 
Evite perturbações nas áreas de Rede Natura 2000. Mantenha uma distância de segurança dos lo-
cais de nidificação, evite ruídos súbitos e fortes e evite aproximar-se demasiado para garantir que a 
reprodução e a nidificação das espécies de aves marinhas não sejam perturbadas.

5. Respeite as zonas de reprodução  
de aves marinhas: 
 
Esteja atento às zonas de reprodução de aves marinhas na Rede Natura 2000. Ajuste as rotas das 
embarcações de modo a manter uma distância de segurança e evite perturbar estas zonas de for-
ma a possibilitar uma reprodução bem-sucedida e o bem-estar das populações de aves marinhas. 

Temperatura da cor
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5.3 Tecnologias

1. Díodos emissores de luz 
(LEDs): 
Os LEDs são altamente eficientes em termos 
energéticos e tornaram-se a escolha preferida 
para a iluminação marítima. 

2. Iluminação por fibra ótica: 

Os sistemas de iluminação por fibra ótica po-
dem ser utilizados nos navios para fins decora-
tivos e de iluminação de realce. 

3. Iluminação por indução: 

A tecnologia de iluminação por indução é co-
nhecida pela sua longevidade e baixa necessi-
dade de manutenção. 

4. Iluminação de sódio de baixa 
pressão (LPS): 

A iluminação LPS emite uma luz amarela mo-
nocromática com níveis de poluição luminosa 
muito baixos. 

5. Sistemas de iluminação  
inteligentes: 

Os sistemas de iluminação inteligentes utilizam 
tecnologias de controlo avançadas, como sen-
sores, temporizadores e conetividade sem fios, 
para otimizar a eficiência e a funcionalidade da 
iluminação. 

A incorporação de tecnologias mais recentes 
(lâmpadas LED ou dispositivos inteligentes) é 
uma excelente abordagem para reduzir a po-
luição luminosa. No entanto, por vezes, as no-
vas tecnologias podem não ser as melhores em 
termos de custos. Se o orçamento se tornar um 
obstáculo, existem ainda alternativas para além 
das recomendadas anteriormente: 

Explore incentivos ou programas gover-
namentais: 

Pesquise iniciativas ou programas do governo 
local que promovam a eficiência energética 
ou forneçam subsídios para utilizadores com 
baixos rendimentos. Estes programas podem 
ajudar a tornar as tecnologias de iluminação 
energeticamente eficientes mais acessíveis e 
económicas para aqueles com recursos finan-
ceiros limitados.

Considere opções em segunda mão ou re-
condicionadas: 

Procure adquirir luminárias LED de segunda mão 
ou que tenham sido recondicionadas, assegu-
rando-se de que estejam em boas condições 
de funcionamento e estejam em conformidade 
com as normas de segurança.

Forneça educação e recursos: 

Ofereça recursos que expliquem os benefícios 
da iluminação energeticamente eficiente e 
oriente para a seleção dos produtos adequados 
às suas necessidades.



1.4 Como e onde é que 
isso nos afeta?

6. 
Literatura
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